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PELO MUNDO...

A lenda de Orloíf Os dois espelhos
(De Anatole France)

A mais famosa joia da corda da Russia era
o diamante Orloff, assim chamado porque fóra
offerecido á imperatriz Catharina por seu ce
lebre favorito.

Diz-se que o soberbo diamante, e outro
egualmente conhecido em todo o mundo, o Ko-
hi-noor, que pertence á Corda britannica, for
mavam os olhos do leão de ouro que havia
diante do throno do Grão Mogol, em Delhi, a
antiga cidade da
India. PELO MUNDO

O conde Orloff
viu-o em urna de
suas viagens e
comprou-o por
dois milhões e
meio.

O diamante Or
loff, embora mui
to menor que o
Cullinan, do rei
de Inglaterra, é
de urna belleza
sem egual. Pesa
194 quilates e tres
quartos, e está
avaliado em 50
milhões.

Está ligada a
essa soberba pe
dra preciosa urna
trágica historia: a
da princeza Ta-
rakhanoff, que
era descendente
de Pedro, o Gran
de, e que, segun
do muitos, teria
mais direito ao
throno da Russia
que Catharina.

A imperatriz
Catharina enviou
seu favorito á Ita
lia, onde vivia en
tão a princeza,
para procurar um
meio de suppri-
mir a possível ri
val, ou pelo me
nos tornal-a in-
offensiva.

O conde Orloff
era um habilíssi
mo e irresistível seductor, e soube apaixonar a
princeza, á qual fez crer que luctaria sem tre
guas até sental-a no throno.

Segundo um historiador, Orloff levara com-
sigo o famoso diamante, que foi talvez o mais
poderoso auxiliar de seu triumpho.

A princeza deixou-se illudir e consentiu em
casar com o favorito de Catharina.

Os novos esposos embarcaram em Livorno
em um navio russo, e... desde aquelle momen
to, a infortunada princeza foi prisioneira da
imperatriz, e assim continuou até que desappa-
receu em uma celia do castello de Schluessel-
burg.

Um espelho de superficie perfeitamente plana
encontrou-se um dia, num jardim, com um es
pelho convexo.

—E’s insolente—disse-lhe elle — em reflecti-
res a Natureza pelo modo como o "fazes. E’
preciso estar doido para representar todas as
pessoas de ventre enorme, de pernas torcidas
e de cabeça e pés minúsculos, trocando, além
d’isso, em linhas curvas, todas as rectas.

— Tu é que
desfiguras a Na
tureza, — respon
deu o espelho
convexocomo
és plano, imagi
nas que tudo è
recto, que todas
as arvores são re
ctas. Enganas-te ;
os troncos das ar
vores são curvos.
E’s um espelho
embusteiro.

Começavam a
inflam mar-se os
ânimos dos dois
disput adores,
quando succedeu
passar um geó
metra pelo sitio
da contenda.

— Tendes am

bos razão, meus
amigos, — disse-
lhe elle.— Ambos
reflectis os obje-
ctos conforme as
leis da óptica. As
imagens que re
cebeis, um e ou
tro, são de exa-
ctidão geométri
ca. Todas ellas
são perfeitas. Um
espelho concavo
reproduziria uma
imagem differente
da que vós refle
ctis, a qual seria
tão perfeita como
as vossas. A ver
dadeira imagem
da Natureza, nin
guém a conhece;

e é provável, até, que ella não a possua senão
nos espelhos que a reflectem. Aprendei, por
tanto, senhores espelhos, a não questionar,
pois o que é facto é que não recebeis o mesmo
reflexo das cousas.

Não devemos proferir palavra nem fazer
acção alguma de que nos envergonhemos ou
possamos arrepender-nos: o prazer ephemero
de semelhantes ditos e actos não compensa os
desgostos que depois sentimos e as exproba-
ções amargas da consciencia que os condemna.

Não ha agua mais perigosa que a que não sõa.
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MISS TEDDIE GERARD METAMORPHOSEADA EM CH1NEZA
Míss Teddie Gerard, a fascinante dansarina ingleza, tal qual ap-

pareceu numa das suas creações mais originaes e fascinantes.


